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PALAVRA DO COMODORO

Passamos por um ano de muitos aprendizados e desafios. O 2021 foi de 
incertezas, alguns obstáculos e, principalmente, muitas vitórias para o Iate 
Clube de Santa Catarina. Nossos Conselhos seguem fortes e atuantes, 
e promovem um trabalho fantástico. O saldo é um Clube cada vez mais 
moderno, agradável e preparado para receber seu associado.

Em um trabalho conjunto com a Comodoria, aprovamos o plano de traba-
lho para a execução e implantação do sistema de energia solar nas duas 
Sedes. Um sonho se tornou realidade. Um ganho enorme para os cofres 
do clube e um impacto direto - e muito positivo - ao meio ambiente.

O Veleiros da Ilha está cada vez mais forte. As obras e melhorias não 
param. São sinais que os recursos são bem empregados e as gestões 
administrativa e financeira estão saudáveis. 

Novamente, finalizo meu espaço na Revista Cockpit agradecendo aos 
colegas de Conselho, aos membros da Comodoria e aos colaboradores 
pelo empenho e dedicação em prol do Veleiros da Ilha. Agradeço também 
pela confiança dos associados. Todo o trabalho é realizado pensando em 
cada um de vocês.

Um abraço,

Prezado associado, 

PALAVRA DO PRESIDENTE DO CONSELHO 

Em 2022 chegamos ao último ano do nosso mandato à frente da Comodoria. Nos 
três anos até aqui, tivemos êxito em aspectos importantes. Entre eles estão o 
resgate do associado ao Clube, o fortalecimento das nossas flotilhas e calendário 
náutico, o incremento dos eventos sociais e inúmeras melhorias nas duas sedes.

O Veleiros da Ilha é um novo local. Com estrutura de primeira. Aliás, posso dizer 
com convicção que somos uma das referências no setor náutico brasileiro. O Iate 
Clube de Santa Catarina é o primeiro e único clube da América do Sul a receber 
o selo Bandeira Azul, certificação que vai para o sexto ano.

Como você pode ver na capa desta edição, as duas sedes passam a contar com 
sistema de energia solar. Jurerê já é autossuficiente em produção de energia e 
no Centro a obra está finalizada e aguardando a ligação, prevista para fevereiro. 
Além de gerar um enorme impacto em nossas finanças, a ação promove um 
bem enorme para o meio ambiente. Com certeza, a maior obra que executamos 
neste período.

Além disso, nossos velejadores são motivos de orgulho pelas raias de todo país. 
Brilhantes resultados nas classes Optimist e Vela Jovem nos colocam como um 
dos principais centros na revelação e manutenção dos principais velejadores 
da nova geração.

Nosso trabalho tem sido reconhecido. Ainda em tempo, enquanto escrevia este 
editorial, recebo a notícia de que fomos escolhidos para sediar os Campeona-
tos Brasileiros de 29er e de ILCA em 2023. Mais um sinal de que, além de uma 
excelente raia, temos a estrutura ideal para receber grandes competições.

Vamos trabalhar muito neste último ano de gestão, como foi em todos até aqui. 
Gostaria de agradecer mais uma vez ao Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, 
aos membros da Comodoria, colaboradores e associados pelo apoio.

Vamos em frente.

Bons ventos. 

Caro associado,

Ildefonso Witoslaswki Junior,
Comodoro do ICSC

Zamir Pedro Pereira,
Presidente do Conselho Deliberativo
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BRUNO FONTES 
E MATHEUS 
DELLAGNELO  
SOBEM AO  
PÓDIO NO  
SUL-AMERICANO  
DE ILCA

BRUNO FICA EM SEGUNDO E MATHEUS É O 
TERCEIRO NA CLASSE STANDARD

JOSÉ IRINEU E TINA BOABAID PUXAM BONS RESULTADOS PARA O CLUBE

O s velejadores Bruno Fontes e Matheus 
Dellagnelo, do Iate Clube de Santa Ca-

tarina, subiram ao pódio no Campeonato 
Sul-Americano de ILCA, disputado no Rio de 
Janeiro no segundo semestre de 2021. Após 
quatro dias e oito regatas da classe Standard, 
Bruno Fontes foi o vice-campeão, com 21 
pontos perdidos, enquanto Matheus encerrou 
em terceiro, com 25 pontos perdidos. 

O campeão sul-americano de 2021 foi o perua-
no Stefano Peschiera, com 13 pontos perdidos. 
O velejador Ivo Scampini, também do Veleiros 
da Ilha, fechou a competição na 35ª posição. O 
campeonato foi o primeiro de Ivo ao lado dos 
mais experientes na classe Standard e serviu 
para o atleta de Vela Jovem do ICSC adquirir 
bagagem ao competir com os melhores atletas 
da América do Sul.

Na classe 4.7, Brenda Furlin encerrou a compe-
tição na quinta posição na categoria Feminino 
Sub-16 (17º no geral), enquanto Gabriel Vantajo 
deixou as águas cariocas na 7ª posição na ca-
tegoria Sub-16 Masculino (21º no geral).

A flotilha do Veleiros da Ilha teve mais bons resultados em competições 
sediadas pelo Iate Clube do Rio de Janeiro. No Campeonato Sul-Americano 
de ILCA 6 (Radial), os velejadores do Iate Clube de Santa Catarina também 
subiram ao pódio e conquistaram ótimos resultados em várias categorias.

José Irineu foi o sétimo colocado na classificação geral entre os 74 atletas 
na disputa. O velejador levou ainda o vice-campeonato na categoria Sênior 
e o quinto no Masculino. Tina Boabaid também fechou a competição em 
quinto lugar na categoria Feminino, além do 14º na classificação geral e 
terceiro na categoria Sênior. 

Para completar a participação da equipe do Iate Clube de Santa Catarina 
no Sul-Americano na ILCA 6 (Radial), Luana Silva subiu ao pódio na cate-
goria Sub-17 Feminino com o terceiro lugar na classificação (46ª no geral). 
Além dela, Gabriel Vantajo foi o 63º na classificação geral e Ivo Scampini 
ficou em 66º.  

FLOTILHA FLOTILHA
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FLOTILHA FLOTILHA

FLOTILHA DO VELEIROS DA ILHA MARCA 
PRESENÇA – E BONS RESULTADOS - NA 
SEMANA INTERNACIONAL DE VELA NO RJ

A flotilha do Veleiros da Ilha 
marcou forte presença na 34ª 

Semana Internacional de Vela do 
Rio de Janeiro, em setembro. E não 
apenas isso. Colecionou bons resul-
tados no evento na Cidade Maravi-
lhosa, em setembro e que contou 
com mais de 280 embarcações, 
nas classes ILCA, Optimist e 29er. 
Dois dos atletas mais experientes 
da equipe do ICSC, Anderson Can-
demil e Leonardo Back subiram ao 
pódio na classe ILCA 7. 

Anderson celebrou o vice-cam-
peonato, enquanto Leonardo foi 
o terceiro após as oito regatas do 
programa. Quem também subiu 
ao pódio foi a velejadora Brenda 
Furlin, da equipe de Vela Jovem do 

ICSC, terceira colocada na categoria 
Feminino de ILCA 4 e 13ª no geral. 
Na mesma classe, Gabriel Vantajo 
foi o 11º no geral. Já nas disputas de  
ILCA 6, José Irineu encerrou as dis-
putas em sétimo entre os 54 veleja-
dores inscritos na competição.

Nas disputas de Optimist, classe 
com maior número de embarca-
ções, Davi Neves conquistou um 
grande resultado ao fechar o cam-
peonato em quinto no geral. Lara 
Candemil, oitava entre as meninas, 
foi a 27ª no geral e levou o título na 
categoria Mirim, seguida por Heitor 
Rangel (40º), Lucca Carbone (71º) e 
Luiza Mateus (97º). Na Estreantes, 
Felipe Amado terminou a compe-
tição em oitavo lugar e Ana Clara 
Carlin em 20º.

Já nas disputas de 29er, Guilherme 
Menezes e Fernando Menezes fecha-
ram as 12 regatas em nono no geral, 
seguidos por Clara Mateus e Livia 
Nogueira, em 10º, e João Marcelo 
Carlin e Catarina Glashester em 11º. 

A presença da flotilha do Iate Clube 
de Santa Catarina – Veleiros da Ilha 
na Semana Internacional de Vela do 
Rio de Janeiro teve o apoio da Lei 
de Incentivo ao Esporte através da 
Secretaria Nacional de Incentivo e 
Fomento ao Esporte / Secretaria 
Especial do Esporte do Ministério 
da Cidadania. Os patrocinadores 
foram as empresas Nortox, Engie, 
Clemar e Casas D´Água e o Senhor 
Umberto Gobatto.  
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DANIEL MATOS E LIANA FRAGOSO FAZEM 
HISTÓRIA NO SUL-BRASILEIRO DE SNIPE

VELEJADORAS DO VELEIROS 
DA ILHA GANHAM O BRONZE 
NO MUNDIAL DE SNIPE

DO VELEIROS DA ILHA, DUPLA MISTA 
CONQUISTA PELA PRIMEIRA VEZ O 
TROFÉU ROBERTO MARINHO

O s velejadores Daniel Matos e Liana Fragoso, do Ve-
leiros da Ilha, conquistaram o título do 50º Campe-

onato Sul-Brasileiro da Classe Snipe. E fizeram história 
na competição realizada no segundo semestre de 2021 
na Lagoa dos Esteves, em Balneário Rincão, no Sul de 
Santa Catarina. Disputado desde 1970, foi a primeira 
vez que uma dupla mista conquistou o Troféu Roberto 
Marinho. Ainda, Liana Fragoso foi a primeira mulher a 
ter seu nome gravado no tradicional troféu. 

Foi uma conquista suada e com a definição aperta-
da, como é tradicional da classe. O título para a dupla 
mista veio somente na última regata e no critério de 
desempate. Os representantes do ICSC levaram o título 
Sul-Brasileiro no último recurso, o de melhor resultado 
na última regata. Com nove duplas na competição, a 
flotilha do Veleiros da Ilha se sobressaiu no campeonato. 

Além do título e do vice-campeonato geral, com a dupla 
Felipe Linhares e Andreis Castro, o ICSC esteve muito 
bem representado entre os dez primeiros colocados na 
Lagoa dos Esteves. 

Christian Franzen e Giovana Simas ficaram em quinto, 
Alex Juk e Piero Furlan em sexto e Roberto Salles e 
Igor Machado terminaram em sétimo. Completaram a 
equipe do clube no torneio as duplas Bernardo Luz e 
Felipe Berenhauser (13º), Manuella Moreira e Ian Franzen 
(14º), Henrique Back e Leo Xavier (17º) e Jorge Carneiro 
e Thiago Perucchi (19º).

A presença da flotilha de Snipe do Iate Clube de Santa 
Catarina – Veleiros da Ilha no 50º Campeonato Sul-Bra-
sileiro teve o apoio da Lei de Incentivo ao Esporte atra-
vés da Secretaria Nacional de Incentivo e Fomento ao 
Esporte / Secretaria Especial do Esporte do Ministério 
da Cidadania. Os patrocinadores foram as empresas 
Nortox, Engie, Clemar e Casas D´Água e o Senhor Um-
berto Gobatto.  

MARTHA ROCHA E LARISSA JUK FICAM EM TERCEIRO 
EM COMPETIÇÃO COM 42 DUPLAS DE SETE PAÍSES

Martha Rocha e Larissa Juk ganharam a medalha 
de bronze e levaram o Iate Clube Santa Catarina 

ao pódio do Mundial de Snipe Feminino, disputado em 
outubro, no Yacht Club Paulista, em São Paulo. A du-
pla terminou a disputa na terceira colocação entre as 
42 duplas de sete países: Argentina, Alemanha, Brasil, 
Chile, Croácia, Estados Unidos e Noruega.

O título ficou com a dupla brasileira Juliana Duque e 
Mila Breckerath (Yacht Club da Bahia) e a segunda po-
sição para a dupla Marija Andela e Maj Kristin, atletas 
da Croácia e Noruega, respectivamente.

Durante os quatro dias de regatas as velejadoras do 
Iate Clube de Santa Catarina mantiveram-se no top-3 
do campeonato. Ao final das oito regatas, Martha Rocha 
e Larrisa Juk perderam 32 pontos, sete a mais do que 
as vice-campeãs.

Outras duas duplas representaram o Veleiros da Ilha na 
competição. Manuella Moreira e Larissa Siqueira termi-
naram em 17º na classificação geral, enquanto Jacque-
line Back e Stella Vasconcellos ficaram em 36º. 

A participação das duplas do Veleiros da Ilha no Mundial 
de Snipe teve o apoio da Lei de Incentivo ao Esporte 
através da Secretaria Nacional de Incentivo e Fomento 
ao Esporte / Secretaria Especial do Esporte do Minis-
tério da Cidadania. Os patrocinadores foram as empre-
sas Nortox, Engie, Clemar e Casas D´Água e o Senhor 
Umberto Gobatto.

DUPLA GANHA CONFIANÇA

Aproveitando muito bem o período em São Paulo, a 
dupla Marta Rocha e Larissa Juk, do Iate Clube de Santa 
Catarina – Veleiros da Ilha, conquistou outro excelente 
resultado. Elas alcançaram o vice no Troféu Marina Pra-
da de Snipe, na Represa do Guarapiranga. 

A competição foi um aquecimento ao Campeonato 
Mundial Feminino, com duplas de outros países. As me-
ninas do ICSC ficaram atrás apenas da dupla campeã, 
Juliana Duque e Mila Beckerath, da Bahia. O Veleiros 
da Ilha também contou com a presença de Manuella 
Moreira e Larissa Siqueira, que terminaram na 25ª posi-
ção no geral do troféu que teve 34 duplas inscritas.  

FLOTILHA FLOTILHA



MARIA CRISTINA BOABAID SOBE 
AO PÓDIO NA CLASSE ILCA 6

Além de Bruno Fontes e Anderson 
Candemil, o Iate Clube de Santa Cata-
rina contou com mais seis velejadores 
na competição realizada no Velei-
ros do Sul, em Porto Alegre. E teve  
mais pódio.

Na classe ILCA 6 (Laser Radial), Maria 
Cristina Boabaid conquistou o terceiro 
lugar na categoria Feminino (10ª no 
geral) e Luana da Silva o quinto lugar 
(28º no geral). Pela mesma classe, José 
Irineu fez excelente competição e con-
cluiu o evento em sexto no geral, com 
Ivo Scampini em 35º.

Nas disputas de ILCA 4 (Laser 4.7), 
Gabriel Vantajo foi o 11º colocado. No 
naipe Feminino, Brenda Furlin ficou em 
sexto (15ª no geral) e Yasmin de Olivei-
ra em 10º (24ª no geral).  
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COPA BRASIL DE VELA

A flotilha do Veleiros da Ilha marcou presença na nona 
edição da Copa Brasil de Vela, em Ilhabela (SP). O clube 

disputou o evento com oito velejadores, sendo três duplas 
na classe 29er, e duas atletas na ILCA 6. A competição, 
que contou com mais de 200 participantes, foi a primeira 
de ponta realizada em solo brasileiro logo após os Jogos 
Olímpicos de Tóquio.

Na classe ILCA 6, Maria Cristina Boabaid finalizou a Copa 
na terceira colocação, subindo ao pódio. Já Luana Dextré 
obteve a sexta posição entre as meninas. Pela classe 29er, 
Guilherme Menezes e Fernando Menezes terminaram em 
nono, seguidos por João Marcelo Carlin e José Irineu, em 
10º, e Clara Meyer Mateus e Livia Nogueira, com o 13º lugar.

A participação da equipe do Veleiros da Ilha na competição 
contou com o apoio da Lei de Incentivo ao Esporte, através 
da Secretaria Nacional de Incentivo e Fomento ao Esporte 
/ Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidada-
nia. Os patrocinadores foram as empresas Nortox, Engie, 
Clemar e Casas D´Água e o senhor Umberto Gobatto.  

BRUNO FONTES CONQUISTA HEPTA  
NO BRASILEIRO DE ILCA 7

ATLETA DO VELEIROS DA ILHA FAZ 
CAMPANHA QUASE QUE PERFEITA E 
TRAZ MAIS UM TÍTULO PARA O CLUBE

B runo Fontes, atleta do Iate Clube de 
Santa Catarina – Veleiros da Ilha, con-

quistou o heptacampeonato brasileiro 2021 
da classe ILCA 7 (Laser Standard). A com-
petição foi realizada na segunda quinzena de novembro, em Porto 
Alegre (RS). Com oito vitórias em dez regatas disputadas na capital 
gaúcha, Bruno selou uma campanha quase que perfeita e ainda celebrou 
a vitória nas três últimas disputas do programa.

“É uma alegria enorme continuar velejando em alto nível e poder ga-
nhar meu sétimo campeonato brasileiro. Após o Pan-Americano de 
Lima, em 2019, quando fui medalha de prata, me envolvi em projetos 
pessoais e não me dediquei tanto aos treinamentos e competições. 
No entanto, nunca fiquei parado e fico feliz por continuar ganhando 
eventos importantes”, disse o heptacampeão. Bruno Fontes terminou o 
Campeonato Brasileiro de ILCA 7 com apenas 10 pontos perdidos. No 
total, o atleta do Veleiros da Ilha venceu 8 regatas, somou um segundo 
lugar e descartou um quinto. 

Também velejador do Iate Clube de Santa Catarina na classe ILCA 7, An-
derson Candemil finalizou a competição em 12º no geral e 3º na Master.

FLOTILHA FLOTILHA
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ATLETAS DO VELEIROS 
DA ILHA DÃO SHOW  
NAS ÁGUAS DO GUAÍBA

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA 
FECHA 2021 COM TÍTULOS DO 
BRASIL OPEN DE OPTIMIST

DAVI NEVES É O GRANDE CAMPEÃO DO SUL-BRASILEIRO DE OPTIMIST, 
COM MELISSA PARADEDA VICE-CAMPEÃ NO FEMININO E OUTROS BONS 
RESULTADOS PARA O ICSC

O s velejadores do Iate Clube de Santa Catarina – 
Veleiros da Ilha deram um verdadeiro show nas 

águas do Guaíba, em Porto Alegre, no 43º Campeonato 
Sul-Brasileiro de Optimist. O maior destaque da flotilha 
foi Davi Neves, o grande campeão do evento sediado 
pelo Clube dos Jangadeiros. 

Foi o segundo título consecutivo de um atleta do ICSC, 
sendo que no ano anterior o campeão foi Fernando Me-
nezes. Melissa Paradeda também subiu ao pódio em sua 
estreia na flotilha Roberto Bueno. A velejadora foi sexta 
colocada no geral e vice-campeã no naipe Feminino.

Com uma campanha irretocável, Davi Neves totalizou 
22 pontos perdidos, 20 a menos do que o vice-cam-
peão. Com três vitórias em nove regatas, Davi liderou a 
competição desde o primeiro dia até ser coroado com 
mais um título. O atleta do ICSC já havia conquistado o 
Sul-Brasileiro de Optimist, mas na categoria Estreantes, 
em 2019. 

Ainda pela categoria Veteranos, Lara Candemil ficou em 
21º, Heitor Rangel em 22º, Julio Floriano em 25º, Lucca 
Carbone em 37º e Luiza Meyer Mateus em 41º.

ANA CLARA CARLIN E FELIPE AMADO SOBEM AO 
PÓDIO NA ESTREANTES

Os velejadores do Iate Clube de Santa Catarina também 
conquistaram grandes resultados na categoria Estrean-
tes em Porto Alegre. Ana Clara Carlin velejou sempre 
entre os líderes e foi premiada com o vice-campeonato 
no naipe Feminino, além da quinta posição no Geral. 
Felipe Amado subiu ao pódio nas categorias Masculino 
e Geral ao finalizar em terceiro lugar em ambas. 

Além dos nove velejadores, a flotilha do Iate Clube de 
Santa Catarina contou com as presenças do coorde-
nador técnico Xandi Paradeda e do treinador Pedro 
Bruciapaglia. Nas disputas por equipes, o ICSC ficou 
na quinta posição.

A flotilha do Veleiros da Ilha participou do 43º Campe-
onato Sul-Brasileiro de Optimist com o apoio da Lei de 
Incentivo ao Esporte através da Secretaria Nacional de 
Incentivo e Fomento ao Esporte / Secretaria Especial 
do Esporte do Ministério da Cidadania. Os patrocinado-
res foram as empresas Nortox, Engie, Clemar e Casas 
D´Água e o Senhor Umberto Gobatto.  

O s velejadores do Iate Clube de Santa Catarina tiveram motivos de 
sobra para comemorar ainda mais o final do último ano. A flotilha de 

Optimist conquistou muitos troféus no Brasil Open, finalizado três dias antes 
do Natal, na raia de Maria Farinha, em Pernambuco. Os grandes destaques 
da equipe do Veleiros da Ilha foram Davi Neves e Ana Clara Carlin campeões 
nas categorias Veterano e Estreantes, respectivamente. 

Para completar a alegria, a equipe catarinense contou ainda com o título de 
Melissa Paradeda no naipe Feminino, o terceiro lugar de Lara Candemil, na 
mesma categoria, e o top-10 de Heitor Rangel na classificação geral, todos 
entre os Veteranos. Além disso, o time ICSC 1 foi campeão na competição 
por Equipes. Davi Neves botou a mão no troféu com seus sete primeiros 
lugares em nove regatas disputadas na categoria Veterano. Já Ana Clara 
Carlin beirou a perfeição na Estreantes. Das sete regatas em águas per-
nambucanas, a jovem venceu quatro e ficou em segundo em outras duas. 
Com apenas 8 pontos perdidos, comemorou seu primeiro título de nível 
nacional e mostrou que a renovação da flotilha do ICSC segue firme e 
revela ótimos atletas.

Atleta do Iate Clube de Santa Catarina, Melissa Paradeda conquistou o 
título no Feminino, na Veteranos, após boa recuperação no último dia. A 
então campeã brasileira Estreante, Lara Candemil mostrou adaptação à 
nova categoria e fechou a competição em oitava lugar geral e em terceiro 
entre as meninas. Quem também apresentou grande evolução foi Heitor 
Rangel, nono na classificação geral.

TROFÉU TAMBÉM  
POR EQUIPES

A festa catarinense em Pernambuco 
começou um dia antes, com a Equi-
pe 01 do Iate Clube de Santa Cata-
rina conquistando o título do Brasil 
Open de Optimist por Equipes. O 
time, formado por Davi Neves, Me-
lissa Paradeda, Heitor Rangel e Hen-
rique Sasaki, venceu duas equipes 
da casa e uma de São Paulo para 
ficar com o troféu de campeão.

Seis equipes participaram do tor-
neio. O Veleiros da Ilha contou com 
outros dois representantes, Lara 
Candemil e Ana Clara Carlin, que 
fizeram parte de um time com os 
velejadores Renan Barroca (PB) e 
Samuel Romero (DF).  

DAVI NEVES FATURA TÍTULO NA CATEGORIA VETERANOS E ANA CLARA CARLIN 
É CAMPEÃ NA ESTREANTE NA COMPETIÇÃO EM ÁGUAS PERNAMBUCANAS

OPTIMIST OPTIMIST
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VELEIROS DA ILHA AVANÇA 
EM PROJETOS DE ENERGIA 
SOLAR NAS DUAS SEDES

O projeto de utilizar a energia solar, executado pelo Veleiros da Ilha, está 
muito próximo de se tornar realidade nas duas sedes do Iate Clube 

Santa Catarina. Na Sede Oceânica, em Jurerê, o sistema foi ativado em 
outubro de 2021 e já é autossuficiente na produção da própria energia. 
Na sede no Centro de Florianópolis, está muito próximo de também ser 
autossuficiente em energia elétrica. 

O projeto e as obras foram concluídas na Sede Central e a estimativa é 
que em meados de fevereiro esteja em operação. Dessa forma, toda a 
estrutura do ICSC vai contar com a produção própria de 100% de toda a 
demanda de energia. 

A produção de energia através dos painéis solares representa uma eco-
nomia enorme para o Clube. Segundo o Vice-Comodoro de Patrimônio e 
Obras do Veleiros da Ilha, Luiz Fernando Beltrão, a entrega do sistema de 
energia solar trará muitos benefícios aos associados. “Ser autossuficiente 
em produção de energia elétrica impacta diretamente na gestão financeira 

CAPA CAPA
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do Clube. Além disso, adotamos uma forma totalmente 
sustentável e que representa um grande impacto posi-
tivo ao meio ambiente”, afirma. 

No Centro foram instalados 764 painéis solares de 445 
W, que vão totalizar 340 KW de potência, enquanto em 
Jurerê foram colocados 89 painéis solares também de 445 
W, totalizando 39,6 KW. Isso significa que as duas Sedes 
serão totalmente autossuficientes na demanda de ener-
gia, correspondendo a cerca de 100% do consumo atual.

Roberto Basei, Diretor da Top Sun, empresa responsável 
pelas duas obras, destacou o trabalho promovido pelo 

Veleiros da Ilha. “Organizações que adotam práticas 
mais responsáveis e preocupadas com o meio ambiente 
são mais bem vistas pelos associados e pela comuni-
dade em geral, que valorizam cada vez mais o espaço, 
seja a trabalho ou lazer. É uma enorme satisfação poder 
fazer parte deste projeto e tornar o Iate Clube de San-
ta Catarina referência também em sustentabilidade e 
preocupação com o meio ambiente”, ressalta.

Para realizar o projeto, o Clube captou investimento 
para a implementação do sistema financiado a juros 
especiais durante sete anos. Todo o valor será pago com 
a própria economia das faturas de energia.  

CAPA

FELIPE AMADO, DO VELEIROS DA ILHA, 
VENCE A COPA BRASIL DE ESTREANTES

Pelo terceiro ano consecutivo um 
velejador do Iate Clube de Santa 

Catarina conquistou a Copa Brasil 
de Estreantes, principal competição 
nacional de vela para atletas estre-
antes na classe Optimist. Após Davi 
Neves, em 2020 (Porto Alegre), e 
Lara Candemil, no ano passado (Rio 
de Janeiro), em 2022 foi a vez de Fe-
lipe Amado comemorar o título em 
competição sediada em Recife (PE). 
Com todos os requintes de emoção 
e um enredo de tirar o fôlego, o título 
veio na última regata e no quarto 
critério de desempate. Em um cam-
peonato de recuperação, Felipe foi 
ganhando posições nos dias finais. 
Ele venceu três das últimas quatro 
regatas. Na final, e decisiva, chegou 
em segundo. Foi o suficiente para 
ter o título confirmado. 

Felipe somou 16 pontos perdidos, 
mesma pontuação de Lucas Leal, do 
Lagoa Iate Clube (SC). Após empa-
te em pontos, os dois se igualaram 
também em número de primeiros 
lugares (três para cada) e segundos 
lugares (dois para cada). O quarto 
critério de desempate foi a quanti-

dade de terceiros lugares, com van-
tagem para Felipe. Logo após cruzar 
a linha de chegada na última regata, 
o atleta foi recepcionado pelo trei-
nador Pedro Bruciapaglia. Ambos 
comemoraram muito a vitória na raia 
de Maria Farinha, em Recife. 

ANA CLARA CARLIN SOBE AO 
PÓDIO ENTRE AS MENINAS

Com 47 velejadores na disputa, a 
Copa Brasil de Estreantes mostrou 
que a renovação da vela de base do 
Veleiros da Ilha segue firme. Além 
do título de Felipe Amado, o ICSC 
contou com mais um pódio na clas-
sificação geral. Ana Clara Carlin 
terminou em quinto. Além disso, 
a jovem atleta ainda conquistou o 
terceiro lugar entre as meninas e o 
título na categoria Infantil. 

Bárbara Furlin também teve um 
excelente desempenho. Em pouco 
tempo na equipe de vela do Clu-
be, a velejadora demonstra grande 
evolução. Ela fechou a competição 
na 21ª posição geral e em nono na 
categoria Feminino.  

FELIPE CONQUISTOU O TERCEIRO TÍTULO CONSECUTIVO PARA O ICSC NA 
PRINCIPAL COMPETIÇÃO DE VELA NACIONAL PARA ATLETAS ESTREANTES
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GESTOR DE PROJETOS INCENTIVADOS 
DO VELEIROS DA ILHA, WAGNER 
PALMIERI CONCLUI CURSO DO COMITÊ 
OLÍMPICO BRASILEIRO
CURSO FUNDAMENTOS DA 
ADMINISTRAÇÃO ESPORTIVA 
TEM CERTIFICAÇÃO DO COMITÊ 
OLÍMPICO INTERNACIONAL

Gestor de projetos incentivados 
do Iate Clube de Santa Catarina, 

Wagner Palmieri concluiu o curso de 
Fundamentos da Administração Espor-
tiva, ministrado pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro e com certificação do Comitê 
Olímpico Internacional. Realizado entre 
os meses de maio e novembro de 2021, 
os cursos de capacitação para gesto-
res proporcionam conhecimentos para 
gerenciamento mais eficiente de orga-
nizações esportivas.

“Graças ao trabalho que o Veleiros da Ilha tem desenvolvido nos últimos dez 
anos, nos foi ofertada uma vaga para participar deste curso tão importante 
para o fomento da gestão esportiva no país. O apoio da Confederação Bra-
sileira de Vela foi fundamental para a participação”, explica Wagner Palmieri.

Os participantes se aprofundaram em temas relacionados ao Movimento 
Olímpico, além de adquirirem noções de gestão, desenvolvimento e pre-
paração esportiva. Ainda, conheceram como se organiza uma missão para  
Jogos Olímpicos.

“Ter um dos nossos colaboradores participando do curso foi fundamental para 
termos noção de como é a realidade olímpica no Brasil e em outros países. 
Importante também para conhecer o que está se estabelecendo de práticas 
de gestão em entidades do mundo todo e trazer mais iniciativas para o Iate 
Clube de Santa Catarina, para mantermos o trabalho de excelência que já é 
feito pela nossa Comodoria. São poucos os clubes no país que possuem essa 
parte técnica tão bem estruturada”, enaltece o Comodoro Junior.  

LEI DE INCENTIVO
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ADVOGADO DO MAR
NOVO IMPOSTO SOBRE EMBARCAÇÕES

Em 2021 foi apresentado novo projeto de lei, que visa tributar a pro-
priedade de aeronaves e embarcações - IPAE. A intenção é cobrar 

anualmente o equivalente a 1% do valor de tais veículos, destinando 20% 
aos Estados e 80% para a União. Atualmente existem 13 projetos de lei na 
Câmara dos Deputados que pretendem tributar a propriedade de embar-
cações, inclusive sujeitando-as ao IPVA. Todos esses projetos foram ane-
xados ao mais antigo (PLP 343/2013), que está em análise na Comissão 
de Finanças e Tributação, sob a relatoria do Deputado Guiga Peixoto, do 
PSL de São Paulo. Em seguida sofrerá análise em outras comissões, para 
ao final ser votado em Plenário.

VITÓRIA DO CLUBE NA JUSTIÇA

No final de 2021 foi obtida grande vitória no Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina, que por unanimidade reconheceu que os associados não podem 
utilizar o Código de Defesa do Consumidor em ações judiciais contra 
o Clube, devendo se sujeitar às regras do Estatuto. Com isso, o Clube 
evitou condenação anteriormente concedida pelo juiz de primeiro grau, 
que determinava o pagamento de significativa indenização por danos em 
embarcação de associado.

TÍTULOS DO CLUBE NOS INVENTÁRIOS

É importante lembrar a todos os associados, que por se tratar de um bem 
particular, os títulos patrimoniais dos associados que vierem a falecer, pre-
cisam ser apresentados nos inventários. Uma alternativa para se evitar tal 
exigência legal, é transferir em vida o título para um dos herdeiros, o que 
inclusive é isento da taxa de transferência.

IMPORTAÇÃO DE VELEIROS USADOS

A partir de janeiro de 2022, passou a ser possível a importação de veleiros 
usados, o que até então era proibido. Também foi concedida isenção da 
importação de veleiros, novos ou usados, o que deve aumentar e moder-
nizar a frota nacional, principalmente de embarcações de competições. A 
mesma norma legal também autorizou a importação de motos aquáticas 
usadas, o que também deve aquecer o setor náutico.

COMISSÃO DISCIPLINAR

A Comissão Disciplinar do Clube tem competência para apurar infrações 
estatutárias e éticas de associados, marinheiros particulares, prestadores 
de serviços terceirizados e convidados, devendo as ocorrências serem co-
municadas na Secretaria do Clube, para o início dos trâmites processuais.  

Pela experiência prévia na 
defesa de entidades náu-
ticas, Anderson Nazário, 
passou a ser responsável 
pelo setor jurídico do Clu-
be e agora contribui com 
nossa revista. Para isso 
apresenta atualidades ju-
rídicas relacionadas com 
o mundo náutico e com o 
cotidiano do nosso Clube.

Nazário é especialista em 
Direito Tributário, Ambien-
tal e Empresarial, sendo só-
cio do Nazário Advogados 
Associados e responsável 
pelo conteúdo do insta-
gram @advogadodomar.

advogadodomar

Siga para mais novidades jurídicas 
do mundo náutico

Pelo sexto ano consecutivo, a Sede Central do Iate Clube de 
Santa Catarina recebeu a certificação Bandeira Azul. É o 

único clube náutico da América do Sul a hastear esta bandeira

O Comodoro Júnior representou o Veleiros da Ilha na sole-
nidade de entrega do Bandeira Azul, realizada em Florianó-
polis, no mês de novembro de 2021. O evento ocorreu na 
Santur - a Agência de Desenvolvimento do Turismo de Santa 
Catarina - e contou com a presença de representantes das 
15 entidades e praias certificadas em Santa Catarina. 

Para ser certificado com a Bandeira Azul, a Sede Central 
do Veleiros da Ilha obedeceu uma série de critérios volta-
dos para gestão e educação ambiental, como qualidade da 
água, segurança, responsabilidade social e qualificação dos 
colaboradores.  

VELEIROS DA ILHA RECEBE 
CERTIFICAÇÃO DO BANDEIRA AZUL 
PELO SEXTO ANO CONSECUTIVO

JURÍDICO BANDEIRA AZUL



VELEIROS DA ILHA
CONTRATA UM DOS PRINCIPAIS 
TREINADORES DE VELA DO MUNDO
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XANDI PARADEDA FOI 
TÉCNICO DO ATUAL CAMPEÃO 
MUNDIAL DE OPTIMIST E 
CHEGA A FLORIANÓPOLIS 
PARA COORDENAR EQUIPE 
DE VELA DO ICSC

A lexandre Paradeda é o atual coordenador de vela do Iate Clube de 
Santa Catarina. Técnico do brasileiro campeão mundial de Optimist, 

Alex Kuhl, Xandi trouxe muita experiência na bagagem para Florianópolis 
para comandar as classes Optimist, Snipe, Laser e 29er do Veleiros da Ilha. 

Como treinador, além de formar o único brasileiro campeão mundial de 
Optimist, título alcançado em 2021, Xandi tem duas passagens olímpicas, 
2008, em Pequim, com o velejador André Fonseca (49er), e em 2021, nas 
Olimpíadas de Tóquio, com o atleta Jorge Zarif (Finn). 

Conhecido por sua experiência em di-
versas classes, Xandi coleciona muitos 
títulos como atleta. Entre eles o de Cam-
peão Mundial de Snipe, em 2001, duas 
medalhas em pan-americanos, ouro em 
no Rio (2007) e prata em Winnipeg, Ca-
nadá (1999), além de inúmeras conquistas 
nacionais e internacionais em classes de 
Vela de Oceano e Monotipos. 

“O Iate Clube de Santa Catarina está muito 
bem estruturado e com uma Comodoria 
com vontade e muito apoio à vela. Temos 
ótimos profissionais e condições para 
trabalhar. Com certeza será um grande 
desafio, mas com ótimas perspectivas”, 
avalia Xandi. 

Xandi traçou dois grande desafios desde 
o começo do trabalho: aumentar o nú-
mero de velejadores na Escola de Vela e 
focar no desempenho das equipes de ren-
dimento. “A vela de base é fundamental 
para formarmos novos atletas. Por isso, a 
Escola é tão importante. O Iate Clube de 
Santa Catarina sempre foi referência na 
formação de atletas e espero que a gen-
te consiga dar continuidade e ampliar o 
trabalho’, completa. 

Confira a entrevista com Xandi Paradeda:

O que te motivou a escolher Florianópolis e o Veleiros 
da Ilha para o novo desafio profissional?

Eu sempre velejei aqui, tenho muitos amigos no Clu-
be. Sempre houve uma vontade mútua, entre o Co-
modoro Júnior e eu, em trabalharmos juntos. Este 
ano surgiu a oportunidade e fechamos a parceria.

O que acha da estrutura do Clube e da raia de Jurerê?

O Veleiros da Ilha tem ótima estrutura, e a raia de 
Jurerê é a melhor do Brasil. Agora é trabalhar para 
desenvolver ainda mais a vela do Clube.

Quais são os principais desafios e qual o seu objetivo 
por aqui?

O maior desafio é aumentar o número de velejado-
res do clube e, consequentemente, atingir ótimos 
resultados.

O que está achando de morar em Florianópolis?

Morar aqui é um privilégio. Eu e minha família es-
tamos muito felizes.  

CLUBE CLUBE



VELEIRO TERROSO VENCE  
A 53a REGATA VOLTA À ILHA DE SANTA CATARINA

CAMPÕES DA 53a 
REGATA VOLTA À ILHA

Geral – Fita Azul
Terroso 

ORC
Terroso

IRC
Salvo Conduto

C30
Zeus Team

RGS Geral
Garrotilho

RGS Cruzeiro Geral
Neon III
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O Veleiro Terroso foi o grande campeão da 53ª Regata Volta à Ilha de 
Santa Catarina. O evento que encerrou o calendário náutico do Ve-

leiros da Ilha de 2021 foi marcado por muitas desistências por conta das 
difíceis condições. No entanto, a tripulação do barco modelo Carabelli 54, 
conseguiu aproveitar bem os ventos que sopraram com mais intensidade 
entre a manhã e o final de tarde para vencer a prova com 9h03m16s.  

Com largada na Baía Sul, a Regata Volta à Ilha começou com vento nordeste 
de média intensidade. As mais de 30 equipes que participaram da etapa 
coloriram a raia com os balões içados na primeira parte da disputa, que 
teve 75 milhas náuticas, cerca de 120 km, ao redor da Ilha de Santa Catarina. 

Navegando sempre em direção ao sul, o sol foi companheiro das equipes 
durante todo o dia. Ao chegarem no extremo sul da Ilha, o vento seguiu 
variando de norte e nordeste, mas soprando com mais força. A velejada 
passou a ficar mais desafiadora. Um longo percurso de contravento até o 
norte da Ilha fez com que muitas tripulações tivessem problemas. 

Porém, próximo das 18h, o tempo mudou por completo e uma forte chuva 
caiu em Florianópolis, o que dificultou as condições de regata. Quem se 

deu bem foi o Terroso, que conse-
guiu chegar em boas condições na 
última parte da prova e finalizar o 
percurso ainda pouca chuva. 

Próximo das 19h10 de sábado, com-
pletou a regata. “A tripulação se 
superou. Conseguimos trabalhar 
bem. A chegada foi emocionan-
te, já estávamos quase chegando 
quando começou a chover”, disse 
Daniel Matos, um dos tripulantes 
do Terroso.

A chuva durou pouco mais de uma 
hora, mas foi suficiente para difi-
cultar a vida das equipes. O vento 
parou em várias regiões e as tri-
pulações precisaram ter bastante 
paciência para completar a regata. 
Somente outras três embarcações 
conseguiram finalizar o percurso 
ainda no sábado. Duas horas depois 
do Terroso, completaram Catuana 
Kim, seguido por Zeus Team, cam-
peão da Classe C30, e Ponta Firme. 

A madrugada chegou e as desistên-
cias começaram a ser anunciadas. 
No total, 16 equipes abandonaram 
a Regata Volta à Ilha. O primeiro a 
chegar na madrugada de domingo 
foi o Salvo Conduto, campeão da 
classe IRC. Já passavam das 4h30 

de domingo quando a equipe con-
cluiu a regata seguido bem de perto 
pelo Santa Fé, sexto a cruzar a linha.

Na sequência, próximo das 6h, vie-
ram Pangea e Garrotilho, campeão 
da classe RGS Geral após tempo 
corrigido. Uma hora mais tarde 
completaram Pernalonga e Açores 
III. Mais algumas horas se passaram 
até a chegada da última embarca-
ção. Já passava das 12h de domin-
go quando o Neon III cruzou a linha 
próxima à Ponte Hercílio Luz para 
finalizar mais uma edição histórica 
da Regata Volta à Ilha.  

REGATA QUE ENCERRA 
O CALENDÁRIO NÁUTICO 
DO VELEIROS DA ILHA É 
MARCADA POR MUITAS 
DESISTÊNCIAS POR CONTA 
DE CONDIÇÕES CLIMÁTICAS

OCEANO OCEANO



PREMIAÇÕES DOS  
ATLETAS DO ICSC NO 

BRASILEIRO DE OPTIMIST 

Melissa Paradeda 
3º lugar geral; vice-
campeã Feminino e campeã 
Juvenil Feminino

Davi Neves 
4º lugar geral; vice-campeão 
Masculino e vice-campeão 
Masculino Infantil

Erik Schedit 
8º lugar geral e 4º lugar 
Masculino Infantil

Julio Floriano 
21º lugar geral

Heitor Rangel 
37º lugar geral

Lara Candemil 
39º lugar geral e 4º lugar 
Feminino Infantil

Lucca Carbone 
57º lugar geral

Luiza Meyer Mateus 
98º lugar geral (28º lugar 
na flotilha prata)
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VELEIROS DA ILHA
ALCANÇA EXCELENTES RESULTADOS NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE OPTIMIST

TIME DO VELEIROS DA ILHA CONQUISTA O 
BRONZE NO CAMPEONATO POR EQUIPES

O 50º Campeonato Brasileiro da Classe Optimist, re-
alizado em Pernambuco, na raia de Maria Farinha, 

foi de excelentes resultados para a flotilha do Veleiros 
da Ilha. Melissa Paradeda conquistou o terceiro lugar no 
geral e o vice-campeonato entre as meninas, enquanto 
Davi Neves foi o quarto no geral e o vice-campeão no 
naipe masculino.

Com dois atletas na faixa de classificação para o Cam-
peonato Mundial, a equipe do Iate Clube de Santa 
Catarina também teve outros motivos para celebrar. 

Além de Mel e Davi no top-4, Erik Scheidt terminou a 
competição em oitavo lugar, colocando três atletas de 
Santa Catarina no top-10.

Além disso, a equipe do Veleiros da Ilha contou com 
sete velejadores na flotilha ouro. Julio Floriano finalizou 
as disputas em 21º, Heitor Rangel foi o 37º, Lara Can-
demil completou a competição na 39ª posição e Lucca 
Carbone foi o 57º.

Ainda, Luiza Meyer Mateus fez sua estreia em Brasilei-
ro Veterano. Ela mostrou muita evolução ao longo da 
competição. Ao final, encerrou o campeonato em 24º 
lugar na flotilha prata.

O Brasileiro de Optimist também contou com disputa por equipes. E 
a flotilha do ICSC.alcançou mais um importante resultado. O time for-
mado por Melissa Paradeda, Davi Neves, Erik Schedit, Heitor Rangel 
e Julio Floriano ficou em terceiro lugar. Representando o estado de 
Santa Catarina, os atletas subiram ao pódio para receber o bronze.

Após as regatas individuais e a formação das flotilhas ouro e prata, a 
equipe SC1 perdeu logo na estreia para o RJ 3. No entanto, mostrou 
forte poder de reação ao vencer BA 1. Na disputa seguinte, um duelo 
contra a forte equipe do RJ 1 e mais uma vitória. 

O terceiro triunfo foi diante do RJ 3, no segundo duelo contra a 
equipe. Na semifinal, outro confronto contra uma equipe do Rio de 
Janeiro. Mas o RJ 2 levou a melhor na disputa e deixou o bronze 
para a flotilha catarinense.  

CATARINENSES SUBIRAM AO PÓDIO DA COMPETIÇÃO

DESTAQUES DO CLUBE EM PERNAMBUCO FICAM POR 
CONTA DE MELISSA PARADEDA E DAVI NEVES

OPTIMIST OPTIMIST
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CARLOS NUNES E 
NARBAL PINHEIRO 
CONQUISTAM O 
BICAMPEONATO DO 
TORNEIO DE DOMINÓ
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Carlos Nunes e Narbal Pinheiro conquistaram o 
bicampeonato do Torneio de Dominó do Ve-

leiros da Ilha. A quarta edição do campeonato foi 
realizada em agosto e teve recorde de duplas ins-
critas: 24 no total. 

As partidas ocorreram no Deck da Sede Central, 
assim como nas edições anteriores. As 24 duplas 
foram divididas em quatro grupos, com 6 duplas em 
cada grupo. Os quatro primeiros colocados dentro 
de seus grupos avançaram para as disputas de oi-
tavas de final. Depois, seguindo a ordem, somente 
as duplas vencedoras seguiram para quartas e se-
mifinais até chegarem à grande decisão. 

Na “queda” final, Carlos Nunes e Narbal Pinheiro 
conquistaram o título pela segunda vez ao superar 
a dupla formada por Vitor Antônio Lacerda e Vitor 
Maravalhas. O terceiro lugar ficou com Eduardo No-
mura e Andre Kleemann.  

QUARTA EDIÇÃO CONTOU COM RECORDE DE 
INSCRIÇÃO DE DUPLAS, 24 NO TOTAL

CLUBE
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ENCERRAMENTO
NÁUTICO PESCA
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